INDICAÇÃO Nº 
1980
, DE  2004 

INDICO, nos termos do artigo 159 da XI Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine aos órgãos competentes a elaboração de estudos e adoção de providências, em caráter de urgência, visando a implantação e construção do IML para o Município de Mauá.

JUSTIFICATIVA

Os quatro IMLs (Instituto Médico-Legais) do Grande ABC estão abandonados pelo governo do Estado de São Paulo. Há falta de médicos, de funcionários e de infra-estrutura. Além disso, o horário de funcionamento, que deveria ser ininterrupto, é irregular. Cada IML da região determina os seus próprios períodos de trabalho. O atendimento de exames cautelares (feitos em pessoas detidas a serem encaminhadas para a cadeia), que deveriam acontecer 24 horas por dia, ocorrem em horários irregulares somente durante o dia nas quatro unidades da região. A liberação de corpos de pessoas mortas após as 17h, que poderia ocorrer à noite e pela madrugada, acontece somente no dia seguinte. Só na unidade de Santo André, que também atende às cidades de Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra, são feitos 500 exames clínicos por mês. Cada IML do Grande ABC possui de seis a oito médicos. De acordo com funcionários, o governo do Estado não oferece infra-estrutura para o funcionamento da instituição.

Acordos informais entre as Prefeituras de Santo André e São Caetano com o governo do Estado estabelecem que os profissionais da rede pública municipal de saúde façam o papel do médico legista nos horários em que não há expediente. Acordo este que não existe nos IMLs de São Bernardo e Diadema. Segundo o diretor metropolitano de núcleo dos IMLs, o exame cautelar de uma pessoa detida pode ser feito, em último caso, por um médico da rede pública. Examina-se, nesse caso, em que condições de saúde o preso está entrando na cadeia – se tem ou não ferimentos – e faz uma declaração para a polícia.

Os exames de corpo de delito ficam suspensos nos finais de semana. Com relação à liberação de corpos, Ivam Miziara diretor do núcleo da Capital e Grande São Paulo do IML, explica que existe uma cultura ultrapassada de que sejam liberados o mais rápido possível. “A necrópsia deve ser feita de maneira detalhada. A iluminação é um dos pontos essenciais para um bom trabalho. Por isso, estabelecemos o horário das 7h às 19h para esse procedimento. Reconheço que às vezes isso é um transtorno para a família”.

Dada a relevância da indicação, solicito a Vossa Excelência para que possa sanar está que é uma necessidade da população que reside no Grande ABC.

Sala das Sessões, em

Deputado José Bittencourt - PTB
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